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MENSAGEM DA DIREÇÃO

A Agenda 2030, com os 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), deixa-nos 
o desafio de "Não deixar ninguém para trás". 

Na Mundo A Sorrir tentamos atuar de acordo 
com as diretrizes apresentadas, dando o nosso 
contributo para que os ODS sejam alcançados.

2023 foi o ano da celebração dos 18 anos da 
Mundo A Sorrir: com orgulho e muito trabalho a 
Organização atingiu a sua "maioridade": são 
mais de 880.000 beneficiários, 40 projetos 
desenvolvidos em 5 países e 1.800 voluntários 
envolvidos na promoção da saúde como um 
direito universal. 

A Mundo A Sorrir primou sempre, ao longo 
destes anos, por uma atuação de cariz inovador, 
transparente e complementar. O trabalho em 
rede tem sido um dos pontos estratégicos de 
todo o trabalho que desenvolvemos e 
acreditamos que só assim podemos deixar uma 
marca que nos vai diferenciar pela positiva de 
todas as outras respostas que possam existir ou 
vir a existir.

Ao longo dos anos a literacia em saúde, a 
capacitação de profissionais de saúde e a 
assistência médica têm sido as áreas basilares de 
trabalho da nossa equipa, às quais se aliam a 
sustentabilidade ambiental e a investigação. São 
muitos os exemplos de projetos bem-sucedidos 
e com um impacto social comprovado junto das 
populações mais fragilizadas. As nossas clínicas 
sociais (cinco em Portugal e uma na 
Guiné-Bissau) são um dos exemplos de 

excelência desse impacto social, do trabalho de 
complementaridade e nunca de sobreposição e 
da vantagem do trabalho em rede. Ainda em 
2023 inauguraremos uma 2ª clínica social na 
área de Lisboa o que demonstra que a 
necessidade de intervenção nesta área está em 
constante crescimento.

Na Mundo A Sorrir não queremos realmente 
deixar ninguém para trás e, é isso que nos move 
a continuar a fazer o nosso trabalho, dia após 
dia: o impacto que sabemos que temos na vida 
de todos os nossos beneficiários.

MARIANA DOLORES

Presidente da Direção da Mundo A Sorrir
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A Mundo A Sorrir:
 Construímos sorrisos do tamanho do mundo!

A Mundo A Sorrir é uma Organização Não Governamental 

para o Desenvolvimento (ONGD), fundada em julho de 

2005 no Porto, com a missão de promover a Saúde e a 

Saúde Oral como um direito universal junto das 

populações em situação de vulnerabilidade 

socioeconómica.

Desenvolve projetos que promovem a inclusão social e a 

cooperação para o desenvolvimento através de atividades 

de prevenção e literacia em saúde, capacitação de 

profissionais e assistência médica e médico-dentária, 

enquadrados nos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 3 (Saúde de Qualidade), 10 (Reduzir as 

Desigualdades) e 17 (Parcerias para a Implementação dos 

Objetivos).

Preocupada com o impacto dos seus projetos, a 

Organização trabalha a investigação e a sustentabilidade 

ambiental em todos os projetos. 

Investigação e  
Sustentabilidade ambiental

Assistência Médica 
e Médico-Dentária

Capacitação de 
profissionais

Prevenção e literacia
em saúde 
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Onde atuamos?

GUINÉ-
BISSAU

PORTUGAL

CABO
VERDE

SÃO TOMÉ 
E PRÍNCIPE

“Sempre fui preguiçoso e raramente lavava os dentes. Quando isso acontecia, em dias de 
festa, sangrava muito das gengivas e menos vontade tinha de lavar. Os dentes foram caindo e 
tinha muita dificuldade a comer. Não abria a boca para sorrir, tapava com a mão para esconder 
e a vergonha era muita!

Felizmente integrei o projeto Braga A Sorrir e após o plano de tratamento, que culminou com 
a colocação de prótese dentária, já consigo comer e falar à vontade. Aprendi a cuidar da minha 
boca. Deixei de ter vergonha e já não me escondo. A minha família disse que pareço muito mais 
novo!”

José Emílio Costa, beneficiário 
do projeto “Braga A Sorrir”

“A Mundo A Sorrir tem desempenhado um papel de extrema importância na saúde das nossas 
crianças, principalmente no arquipélago dos Bijagós, uma vez que, está situado numa zona isolada e, 
muitas vezes, as respostas ao nível da saúde não chegam até lá. Há uns anos atrás, algumas crianças 
lavavam os dentes com carvão e o pó da cinza, porque os pais não tinham dinheiro para comprar uma 
escova e a uma pasta de dentes. Após a chegada da Mundo A Sorrir, as crianças já têm a sua escova e 
pasta de dentes e fazem a escovagem na escola, acompanhada pelos professores. O trabalho da 
Mundo A Sorrir está a melhorar a qualidade de vida das nossas crianças e da população.”

Pastor José Silva, Parceiro na Guiné-Bissau

“Tive o prazer de conhecer o projeto da Mundo 
A Sorrir, em 2017, durante uma missão em 
Porto Novo, em Cabo-Verde. A Mundo A Sorrir 
tem tido um papel muito importante, pois é um 
projeto completo que engloba a saúde oral 
como um todo, atuando desde a promoção até 
aos tratamentos dentários a crianças 
desfavorecidas, sem acesso a serviços de saúde. 
A ilha de Santo Antão apresenta um alto índice 
de cárie dentária, por isso a parceria com a 
Mundo A Sorrir ajuda-nos a disponibilizar 
escovas e pastas de dentes, diminuindo algum 
custo para as famílias e permite-nos promover 
e atuar na prevenção de doenças dos mais 
pequenos.”

Loralisa Graça, Médica Dentista

“Foi muito importante para mim participar no projeto de 
capacitação da Mundo A Sorrir, porque eu não tinha 
conhecimentos sobre a área da saúde oral e as doenças 
associadas. Adquiri conhecimentos sobre os cuidados a ter com 
a higiene oral e a melhor forma de transmiti-los às crianças e à 
população. As atividades que estou a desenvolver com a minha 
comunidade estão a trazer grandes benefícios para a sua saúde 
oral e saúde geral. Sinto-me muito feliz por fazer parte desta 
mudança.” 

Paulino da Silva Ribeiro, Agente de Saúde Comunitária da Região Autónoma do Príncipe
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São pessoas.

Não são
números.

889.859
Beneficiários

1.873
Voluntários

38.636
Ações de capacitação

166.853
Rastreios médico-dentários

5.622
Próteses dentárias

Tratamentos médico-dentários

191.986

 Escovas e pastas doadas 

438.256
Dados atualizados até setembro de 2023
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A Mundo A Sorrir surgiu em 2005 depois de uma experiência de 
voluntariado de Miguel Pavão e Mariana Dolores na Ilha do Fogo, 
em Cabo-Verde. Move-nos a nossa visão de melhorar o acesso e a 
condição de saúde oral e saúde geral em Portugal e nos Países de 
língua Portuguesa tendo em vista a inclusão social e a cooperação 
e apoio ao  desenvolvimento.

A Mundo A Sorrir obtém pelo IPAD, o estatuto de utilidade pública 
e é reconhecida como Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento (ONGD). Dá-se início às atividades preventivas 
em Portugal. A cidade do Porto vê nascer o primeiro “Centro de 
Apoio à Saúde Oral” (C.A.S.O.), um projeto inovador que utiliza a 
saúde oral como uma ferramenta para a inclusão social.

Uma 
história 
de 18 anos 

2005

2006
2009

Inicia-se o projeto “Aprender a Ser Saudável” em parceria com o 
Município de Cascais e, rapidamente, escala a outros municípios do 
país e arranca também o “Sorrisos de Porta em Porta”, uma 
iniciativa destinada à população idosa. Dá-se início ao projeto 
“Programa de Inclusão para a Vida Saudável” (PIVS), que 
beneficiou 377.129 pessoas. 

A nível internacional, a Mundo A Sorrir expandiu a sua atuação a 
São Tomé e Príncipe. 

2010
2014
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O Presidente da Mundo A Sorrir foi condecorado com a Ordem do Mérito 
(oficial), pelo Presidente da República, Cavaco Silva. Arrancou o projeto 
“Braga A Sorrir”, em parceria com a Câmara Municipal de Braga, e o 
“Centro de Apoio à Saúde Oral” estende-se à cidade de Lisboa. O projeto 
“Aprender a Ser Saudável” é implementado, pela primeira vez, no 
arquipélago dos Bijagós na Guiné-Bissau. 
Desenvolvido em plena pandemia, o projeto “Sorrisos de Porta em Porta” 
chega à Região Centro de Portugal, como um exemplo de inovação e 
empreendedorismo social e de sucesso que atingiu uma taxa de execução 
de 124%.

Inaugura-se a Clínica Social Mundo A Sorrir na Guiné-Bissau e o projeto 
“Centro de Apoio à Saúde Oral” estende a sua atuação à cidade de Cascais. 
Dá-se início a um projeto inovador de literacia para o cancro oral na cidade 
do Porto, o “FOCA-TE – Figth Oral Cancer Among Teenagers”. Inicia-se o 
projeto “Ser Mulher” – Um projeto de Mulheres para Mulheres, que visa 
facilitar o empoderamento de mulheres vítimas de violência/abuso.  
O trabalho desenvolvido pela Mundo A Sorrir é reconhecido pela 
Comissão Europeia através do projeto “Centro de Apoio à Saúde Oral”. A 
Organização foi condecorada pela Câmara Municipal do Porto com a 
Medalha Municipal de Mérito de Grau Ouro e vence a 9.ª edição do prémio 
Maria José Nogueira Pinto. 

Projeto “Prevenir, Capacitar e Incluir – Porto” com elevado potencial de 
replicabilidade, beneficiou 619 pessoas em situação de sem-abrigo no 
concelho do Porto, das 647 pessoas identificadas pelo Núcleo de 
Planeamento e Intervenção Sem-Abrigo (NPISA Porto). 
Inaugura-se a segunda clínica dentária social em Lisboa, no âmbito do 
projeto “C.A.S.O. Alta Lisboa”.

2015
2019

2020
2022

2023
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O Centro de Apoio à Saúde Oral Alta de Lisboa vai abrir as 

suas portas nos Serviços Sociais da Junta de Freguesia de 

Santa Clara, em Lisboa.

A nova clínica social da Mundo A Sorrir irá beneficiar as 

pessoas das freguesias do Lumiar e Santa Clara, através 

dos projetos “Lumiar a Sorrir” e “Santa Clara a Sorrir”. Até 

ao final de 2025, pretende-se realizar 4.500 consultas de 

medicina dentária. Os projetos contam com o 

financiamento do Plano de Recuperação e Resiliência 

português (PRR) e o apoio da Câmara Municipal de Lisboa.

1. Nova clínica social da Mundo A Sorrir
chega à Alta de Lisboa

BOAS NOTÍCIAS

6 razões que nos fizeram sorrir em 2022 e 2023

Em 2023 chegaram ao fim 4 iniciativas de 

empreendedorismo e inovação social desenvolvidas pela 

Mundo a Sorrir. Estes projetos demonstraram ter um 

profundo impacto na vida das pessoas mais fragilizadas, 

facto este comprovado  pela avaliação feita pela 

consultora externa Sair da Casca e apresentada 

publicamente em junho do próprio ano.

Os projetos foram cofinanciados pelo PO ISE, Lisboa 2020, 

Portugal 2020 e o Fundo Social Europeu da União 

Europeia, no âmbito da Tipologia de Operação "Programa 

de Parcerias para o Impacto" (T.0 3.33) do organismo 

intermédio Portugal Inovação Social, e teve como 

investidores sociais a Câmara Municipal do Porto, a 

Câmara Municipal de Cascais, a Missão Continente e o 

Grupo Proef. 09PELO DIREITO À SAÚDE ORAL

2. Projetos pioneiros e inovadores permitiram 
apoiar mais de 20 mil pessoas em Portugal



A iniciativa, promovida pela Betweien, resultou na edição 

de 500 exemplares do livro “Um desejo, uma história”, um 

conto infantil com o propósito de sensibilização para a 

saúde oral e cidadania ativa.

O Prémio de Literatura Infantil é um concurso organizado 

pela Betweien Edições, com o propósito de premiar e 

publicar, anualmente, contos originais, de caráter infantil, 

com uma causa adjacente. Procura promover o gosto e o 

interesse dos mais novos pela leitura, apoiando, 

simultaneamente uma instituição.

4. Mundo A Sorrir vence Prémio de Literatura
Infantil Betweien

A integração de uma Gestora de Voluntariado na equipa 

permitiu potenciar uma relação de proximidade com os 

voluntários e reativar a base de dados de voluntários. 

Através de contactos pessoais e direcionado às diferentes 

necessidades identificadas, dinamizamos  sessões de 

formação/capacitação e sessões de acolhimento 

presencial.

5. Aposta na capacitação e envolvimento 
dos voluntários

10PELO DIREITO À SAÚDE ORAL

O projeto “+ Diversidade, Melhor Saúde” tem como 

objetivo principal promover informação e  conhecimento 

acerca do cancro oral e respetivos fatores de risco, junto 

das populações mais vulneráveis e/ou em situação de 

exclusão social da zona do Grande Porto, mais  

especificamente trabalhadores/as do sexo (rua e interior), 

pessoas migrantes e pessoas , LGBTQIA+.

6. Mundo A Sorrir recebe distinção que permitiu
desenvolver um projeto piloto focado na prevenção 
do cancro oral junto dos/as trabalhadores/as do sexo

A Mundo A Sorrir reforça e potencia a sua atuação em São 

Tomé e Príncipe, através da capacitação dos Agentes de 

Saúde Comunitária (ASC) do distrito de Caué, e conta com 

o  apoio da Cooperação Portuguesa. Paralelamente, a 

Organização está a cooperar com os hospitais públicos e 

centros de saúde e a apoiar a construção de mais um 

Gabinete Dentário. Esta intervenção decorre no âmbito 

do projeto “Saôdje Scá Li: Reforço da Saúde e Qualidade 

de Vida da População Santomense”.

3. Reforço da intervenção em São Tomé e Príncipe
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Por: Catarina Marinho, Coordenadora Técnica 
da iniciativa de inovação e empreendedorismo social 
"Aprender a Ser Saudável"

Educar hoje para viver com mais saúde amanhã

“Educação não transforma o mundo. Educação 
muda as pessoas. Pessoas transformam o 
mundo”.

O filósofo Paulo Freire incentiva-nos a fomentar 
uma sociedade com menos desigualdades e mais 
oportunidades e, para isso, é premente a 
educação dos cidadãos.
A educação e a literacia dão-nos voz para lutar 
pelos nossos direitos e permite-nos construir um 
futuro mais saudável e, consequentemente, viver 
com mais qualidade de vida.

É, por isso, indispensável investir na educação das 
crianças e jovens que compreende muito mais do 
que as disciplinas que compõem o currículo 
escolar. A socialização com os pares, a construção 
de relações saudáveis, o desenvolvimento de 
autonomia e a responsabilidade, assim como a 
aquisição de hábitos diários saudáveis, têm um 
impacto significativo nas ações futuras dos mais 
novos que, por sua vez, têm repercussões na nossa 
sociedade. 

A escola deve assumir um papel na educação 
para a saúde, complementar ao ambiente familiar, 
sabendo que a adoção de práticas diárias, seja de 
higiene, alimentação saudável, prática de atividade 
física e outras atividades promotoras de saúde, são 
determinantes para a qualidade de vida das 
crianças.

Cidadãos mais e melhor informados sobre saúde 
serão cidadãos mais capazes de tomar decisões 
acertadas e saudáveis. 
Segundo o primeiro relatório do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), em Portugal o sistema 
de cuidados foca-se na doença e pouco na 
prevenção, sendo que esta representa apenas 
1% dos gastos públicos em saúde.
Estudos indicam que, apesar de termos a mesma 
longevidade de outros países desenvolvidos 
apresentamos, depois dos 65 anos, um tempo de 
vida com saúde muito inferior à de outros países 
europeus. Estes dados reforçam assim a 
importância de definir uma estratégia sólida de 
promoção da saúde e de prevenção da doença, 
sendo por isso essencial a mudança de 
mentalidades. É necessário consciencializar a 
sociedade civil de que é possível prevenir 
determinadas doenças, se adotarmos 
comportamentos saudáveis desde tenra idade.
É, nessa ótica, que a Mundo A Sorrir concentra 
uma grande parte do seu trabalho na 
implementação de projetos de literacia em 
Portugal, Cabo-Verde, São Tomé e Príncipe e na 
Guiné-Bissau, destinados aos públicos mais 
jovens e de meios socioeconomicamente mais 
vulneráveis. Pretende-se potenciar o seu 
bem-estar e a sua qualidade de vida a curto, 
médio e longo prazo.

O sucesso das ações advém do envolvimento da 
comunidade escolar, especialmente dos 
educadores de infância e professores. A aposta 
na capacitação na área da saúde oral, destes 
profissionais, através de formações creditadas 
orientadas pela Mundo A Sorrir, reforça o seu 
compromisso de transmitir novos 
conhecimentos com um foco na promoção da 
saúde da criança.
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“O trabalho da Mundo A Sorrir tem ajudado a 
diminuir as dores de dentes das crianças do 
distrito, bem como o aparecimento de cáries 
dentárias. Queremos continuar a receber os 
seus médicos dentistas para possibilitar um 
crescimento mais saudável dos mais pequenos”, 
disse Domingos da Costa, Diretor da Escola de 
Angolares, em São Tomé e Príncipe.

Trabalhámos lado a lado com as crianças, a 
comunidade escolar e as famílias no sentido de 
reduzir as desigualdades no acesso à saúde e 
saúde oral. É preciso educar hoje para viver com 
mais saúde amanhã, contribuindo para que 
todas as crianças tenham acesso a cuidados, de 
forma justa e igualitária.

“Incutir rotinas diárias de higiene nas crianças, favorece 
 a sua estrutura como um todo. Elas são um veículo 

transmissor de mensagem entre a escola e a família”

12PELO DIREITO À SAÚDE ORAL

Número de beneficiários de literacia em saúde

879.394
Número de projetos de literacia 

em saúde desenvolvidos

27
Número de países

05

partilhou Helena Rocha, Coordenadora da Escola de S. Roque da Lameira do Agrupamento 
de Escolas do Cerco, no Porto
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Por: Ana Simões, Coordenadora Técnica da iniciativa 
de inovação e empreendedorismo social 
"Prevenir, Capacitar e Incluir"

As pessoas em situação de sem-abrigo são dos 
públicos-alvo mais vulneráveis com os quais a 
Mundo A Sorrir já trabalhou nos últimos anos. As 
necessidades são múltiplas, não só a nível da saúde 
oral, mas também da saúde geral, alojamento, 
alimentação e procura de emprego. Seriam 
situações de carácter temporário e pontual, se não 
fossem histórias de vida ligadas a consumos de 
substâncias psicoativas, a desestruturação familiar, 
a desemprego de média e longa duração, a 
isolamento social. Na cidade do Porto, estão 
identificadas 647 pessoas em situação de 
sem-abrigo (NPISA Porto - Núcleo de Planeamento 
Intervenção Pessoas Sem-Abrigo, 2022). Algumas 
destas pessoas vivem em tendas, dormem debaixo 
de viadutos, em escadas nas entradas dos prédios, 
sem condições básicas de higiene, conforto e 
segurança. É uma realidade complexa, que necessita 
de uma intervenção estruturada e multidisciplinar, 
assente na convicção de que a resiliência é o fator 
chave para uma intervenção social de sucesso. 

O projeto “PCI Porto – Prevenir, Capacitar e 
Incluir” (2020-2023) foi uma iniciativa focada na 
prevenção e promoção da saúde oral, e que 
pretendeu informar e capacitar as pessoas em 
situação de sem-abrigo e os profissionais das 
instituições que atuam junto deste público-alvo 
para a problemática das doenças orais e para a 
importância da higiene oral e o impacto na vida de 
cada um. 

Dos 590 rastreios realizados, 488 
pessoas precisavam de intervenção 
dentária.

Os beneficiários apresentavam, em 
média, 3 cáries e 7 dentes com 
mobilidade.

Sair da rua com um sorriso

Fonte: Dados recolhidos pela iniciativa de inovação e 
empreendedorismo social “Prevenir, Capacitar e Incluir” 
entre 2020 e 2023

dos técnicos nunca 
frequentou uma formação sobre 
saúde oral

90%
precisava de colocar próteses 
dentárias

78%

Do ponto de vista institucional, o projeto teve um 
impacto muito positivo. 90% dos/as técnicos/as 
abrangidos nunca tinham frequentado uma 
formação sobre saúde oral, e após as sessões, a 
grande maioria sentiu-se mais consciencializada para 
a importância de falar deste  tema com os/as utentes. 
Pelo feedback recebido de vários profissionais, 
percebemos que existem pessoas em situação de 
sem-abrigo com níveis diferentes de estruturação, de 
motivação, de predisposição para a mudança, e que, 
por vezes, os hábitos enraizados de baixa adesão a 
cuidados de saúde não permitem avançar para 
cuidados de saúde oral continuados e encarar isso 
como uma prioridade. Os dados recolhidos através 
dos rastreios orais efetuados neste projeto permitem 
confirmar que a saúde oral não é valorizada por estas 
pessoas, que em média, apresentavam 3 cáries e 7 
dentes com mobilidade. Dos 590 rastreios, apenas 
duas pessoas não precisaram de qualquer tipo de 

PELO DIREITO À SAÚDE ORAL

intervenção dentária, e 78% precisava de colocar 
próteses dentárias. 
Ainda que deva ser prioritário dar resposta a estas pessoas 

ao nível do tratamento dentário propriamente dito, o 

principal impacto gerado com este projeto foi, sem dúvida, 

ao nível do conhecimento e da informação sobre saúde 

oral. O trabalho de proximidade realizado em centros de 

alojamento temporário, em cantinas sociais, em rondas 

noturnas, etc., permitiu não só criar relações e parcerias 

com as instituições do NPISA Porto, como também dar a 

conhecer as estruturas públicas existentes de prestação 

de cuidados de saúde oral, que ainda são desconhecidas 

para muitos/as técnicos/as e utentes.
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Do ponto de vista institucional, o projeto teve um 
impacto muito positivo. 90% dos/as técnicos/as 
abrangidos nunca tinham frequentado uma 
formação sobre saúde oral, e após as sessões, a 
grande maioria sentiu-se mais consciencializada para 
a importância de falar deste  tema com os/as utentes. 
Pelo feedback recebido de vários profissionais, 
percebemos que existem pessoas em situação de 
sem-abrigo com níveis diferentes de estruturação, de 
motivação, de predisposição para a mudança, e que, 
por vezes, os hábitos enraizados de baixa adesão a 
cuidados de saúde não permitem avançar para 
cuidados de saúde oral continuados e encarar isso 
como uma prioridade. Os dados recolhidos através 
dos rastreios orais efetuados neste projeto permitem 
confirmar que a saúde oral não é valorizada por estas 
pessoas, que em média, apresentavam 3 cáries e 7 
dentes com mobilidade. Dos 590 rastreios, apenas 
duas pessoas não precisaram de qualquer tipo de 
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"A Mundo A Sorrir é um parceiro muito importante do 

Município do Porto e da Rede Social, no combate à 

pobreza e às desigualdades, com um forte e empenhado 

trabalho junto dos grupos mais vulneráveis, e apoios 

concretos às pessoas, especialmente às que se 

encontram em situação de sem-abrigo. 

De entre os vários projetos, destacamos o PREVENIR, 

CAPACITAR E INCLUIR, através do qual tem sido 

apoiada a população em situação de exclusão, ao nível de 

ações de capacitação, rastreios orais e próteses 

dentárias, que se tem revelado fundamental para a 

melhoria da qualidade de vida das pessoas e em muito 

tem contribuído para a sua inserção e dignificação. 

E para transformar vidas!"

FERNANDO PAULO

Fernando Paulo, Vereador da Educação e da Coesão 

Social da Câmara Municipal do Porto e Coordenador 

do NPISA Porto

“Temos todo o interesse em dar continuidade a 

este trabalho de sensibilização na área da saúde 

oral, porque houve muitos utentes que, após a 

vossa sessão, ficaram com a noção que a saúde 

oral deve fazer parte das prioridades do dia-a-dia, 

e isso é muito importante. A saúde oral é uma 

resposta muito necessária, sobretudo, nesta área 

da inserção social de pessoas vulneráveis.”

“Joana”, Técnica Social de uma 
instituição parceira do projeto

“Não conseguia comer, falar, sorrir, andava com a 

mão à frente da boca, tinha vergonha...agora faço 

tudo normal. (...) Tenho mais ânimo, isso é uma 

verdade! Eu gosto muito de brincar, gosto de me 

rir, gosto de falar com a pessoa à vontade, olhos 

nos olhos, e não era estético, não era bonito...”

“Fernanda”, 53 anos, 
beneficiária do projeto 

“Não comia qualquer coisa, tinha que ser tudo 

ralado. Não conseguia mastigar só com as 

gengivas, eu tinha dentes podres e o Dr. tirou. (...) 

acabou o tempo da pandemia e eu continuei a 

andar com a máscara, só quando pus os dentes é 

que tirei.”

“Carlos”, 50 anos, beneficiário 
do projeto

intervenção dentária, e 78% precisava de colocar 
próteses dentárias. 
Ainda que deva ser prioritário dar resposta a estas pessoas 

ao nível do tratamento dentário propriamente dito, o 

principal impacto gerado com este projeto foi, sem dúvida, 

ao nível do conhecimento e da informação sobre saúde 

oral. O trabalho de proximidade realizado em centros de 

alojamento temporário, em cantinas sociais, em rondas 

noturnas, etc., permitiu não só criar relações e parcerias 

com as instituições do NPISA Porto, como também dar a 

conhecer as estruturas públicas existentes de prestação 

de cuidados de saúde oral, que ainda são desconhecidas 

para muitos/as técnicos/as e utentes.



Clínicas sociais: 
um passo para a (re)integração das pessoas carenciadas

Por: André Sousa, Gestor do projeto “Lisboa A Sorrir”
Vanessa Pereira, Coordenadora Técnica do projeto "Saôdje Scá Li: 
Reforço da Saúde e Qualidade de Vida da População Santomense"

Atuando em linha com os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), a Mundo A 

Sorrir estabelece onde, quando e como atuar, de 

acordo com as avaliações efetuadas no terreno e 

necessidades de intervenção. 

Os projetos podem surgir através do apelo de 

entidades governamentais e não-governamentais ou 

de organizações internacionais pela existência de 

situações de crise ou pela identificação de um 

problema, com o qual a Organização acredita que pode 

cooperar para encontrar uma solução que melhor se 

adapte à realidade.

A equipa da Mundo A Sorrir presta cuidados de saúde 

e saúde oral a populações carenciadas que, por 

diversos motivos, estão privadas do acesso a esses 

serviços. Sendo eles, a escassez de unidades de saúde 

e saúde oral; a falta de profissionais locais e a 

inexistência de capacitação especializada e contínua 

para estes; a carência de material médico e médico 

dentário; a falta de recursos financeiros que 

impossibilita a deslocação da população para chegar 

às unidades públicas de saúde disponíveis. O custo das 

consultas também restringe o acesso a cuidados de 

saúde e saúde oral. 

Na tentativa de superar tais obstáculos, a Mundo A 

Sorrir aposta na construção/reabilitação de clínicas 

médicas sociais em Portugal e em países africanos, 

adaptadas ao cenário de cada país, tendo por objetivo 

levar cuidados até às populações mais fragilizadas.

REABILITAR PARA INCLUIR

Apesar de existirem serviços de âmbito público e 
privado, as populações mais desfavorecidas (e que 
aumentaram a sua expressão pós-pandemia) são 
aquelas que mais dificuldade têm em aceder a este 
tipo de cuidados. Exemplos disso são o facto de não 
estarem abrangidas pelos programas do Governo, e 
não terem capacidade económica para aceder a 
serviços privados.

Numa sociedade em que a imagem é tão importante 
para uma integração profissional e social plena, a 
falta de dentição e os problemas daí resultantes 
acabam por se tornar obstáculos à empregabilidade, 
à convivência entre pessoas e, por conseguinte, à 
autoestima.
 
É neste sentido que o projeto Centro de Apoio à 
Saúde Oral (C.A.S.O.) surgiu pelas mãos da Mundo A 
Sorrir, em 2009, tratando-se, assim, de um projeto 
que aposta numa metodologia de trabalho 
interdisciplinar que alia o acompanhamento 
médico-dentário ao apoio psicossocial, potenciando 
assim a reintegração social a todos os níveis. O 
projeto está a ser desenvolvido no Porto, Braga, 
Lisboa e Cascais. 

Através de parcerias com Câmaras Municipais, IPSS´s, 
ONGD e Juntas de Freguesia, os utentes são 
encaminhados para um processo de reabilitação oral 
que pode passar pela colocação de próteses 
dentárias. 

O objetivo é simples: contribuir para a 
(re)integração destes utentes na vida ativa e para 
uma inclusão social plena.
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REPLICAR E ADAPTAR 
A NOVAS REALIDADES
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10.017
Beneficiários

148.143
Tratamentos dentários

5.211
Prótese dentárias

7.240
Atendimentos psicossociais

As clínicas médicas sociais, implementadas pela Mundo A 

Sorrir em Portugal, têm criado um impacto significativo na 

vida das pessoas carenciadas, cujas mudanças se tornaram 

visíveis a curto e médio prazo. Após avaliar a possibilidade 

de replicar uma resposta semelhante nos países africanos 

onde intervém, a Organização conseguiu criar as condições 

para implementar clínicas sociais, adaptadas à realidade de 

cada local. 

Apesar das adversidades encontradas e dos desafios 

constantes, a Mundo A Sorrir fundou a primeira Clínica 

Social na Guiné-Bissau, em 2020. A maioria das regiões não 

dispõe de um serviço de estomatologia e existe um número 

reduzido de médicos dentistas no país, estando a atuação 

clínica entregue a outros profissionais de saúde. 

A Clínica Social da Mundo A Sorrir pretende potenciar o 

acesso a cuidados de saúde e saúde oral, através da 

realização de consultas médicas e médico-dentárias, à 

população em situação de vulnerabilidade socioeconómica 

do país. 

Até ao momento já beneficiou 3.098 pessoas, realizou mais 

de 4 mil tratamentos dentários e contou com o apoio de 21 
voluntários.

A realidade de São Tomé e Príncipe, no que diz respeito ao 

acesso a cuidados de saúde oral, não é muito díspar da 

Guiné-Bissau. O serviço de estomatologia público está 

situado na capital do país, em São Tomé, e a distância, 

dificuldade de transporte e custos associados tornam-se um 

obstáculo diário. Perante a situação, em 2019, a Mundo A 

Sorrir prestou apoio na implementação de um gabinete 
médico dentário social no distrito de Lembá. Atualmente, a 

iniciativa do Projeto para o Desenvolvimento Integrado de 

Lembá (PDIL) das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da 

Imaculada Conceição presta cuidados à população da zona 

norte do país. 

Quando chegamos à zona sul de São Tomé, nomeadamente 

no distrito de Caué, constatámos que as respostas de saúde 

são escassas e, muitas vezes, inexistentes. Existem cada vez 

mais crianças e adultos que manifestam problemas 

dentários e, por vezes, utilizam folhas e casca de madeira 

para atenuar a dor durante alguns dias. Estas evidências 

permitiram-nos concluir que, existe uma grande 

necessidade de implementar uma resposta duradoura 

disponível a toda a população do sul. Deste modo, a Mundo 

A Sorrir está a apoiar a Delegacia de Saúde de Angolares, 

em Caué, na construção de um gabinete dentário, que será 

inaugurado em 2024.

Paralelamente, a Mundo A Sorrir apoia os serviços de 

estomatologia e clínicas dentárias de ambos os países, 

através da doação de material médico dentário e da 

capacitação contínua dos seus profissionais.

Fonte: Dados recolhidos pelo projeto “Centro Apoio à 
Saúde Oral” até  setembro de 2023



3.098
Beneficiários

4.046
Tratamentos dentários

Fonte: Resultados alcançados na Clínica Social  
na Guiné-Bissau até outubro de 2023
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A prestação de cuidados de saúde oral no 
continente africano é um verdadeiro desafio 
mas, não é impossível!
 
A experiência da Mundo A Sorrir nestes países 
permitiu-a criar soluções, ao longo dos anos, 
para dar uma resposta eficaz às populações 
carenciadas que vivem em zonas mais remotas 
e não têm acesso a cuidados de saúde oral. 

Os profissionais de saúde oral deslocam-se a 
zonas de difícil acesso e realizam os 
tratamentos dentários nos Centros de Saúde 
locais ou, em alguns casos, nas escolas 
primárias, uma vez que estas comunidades 
vivem muito distantes das infraestruturas de 
saúde. 

Deste modo, os tratamentos são realizados, 
em regime de ambulatório, com recurso a uma 
unidade dentária portátil, que contém os 
instrumentos e materiais que o médico 
dentista necessita para trabalhar com 
facilidade e prestar um serviço de qualidade.

CHEGAR ONDE 
MAIS NINGUÉM CHEGA
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ROSTOS DE MUDANÇA

Reabilitar, empoderar, melhorar e incluir 
são palavras que representam um trabalho de 
18 anos em prol de um direito que é de todos 
– o direito à saúde oral. 

A experiência permitiu-nos olhar para os 
problemas sociais com outros olhos numa 
tentativa de dar respostas pioneiras e 
inovadoras aos anseios e aspirações de quem 
nos procura dia após dia.

Assumimos um compromisso - não deixar 
ninguém à margem da sociedade – e, 

acreditamos que estamos a cumpri-lo, na 

medida em que alargamos a nossa atuação a 
pessoas de maior vulnerabilidade com as 
quais nunca tínhamos trabalhado até 
então, como por exemplo, mulheres vítimas 
de violência/abuso, trabalhadores/as do sexo 
(rua e interior), pessoas migrantes e pessoas  
LGBTQIA+.

Queremos ser a luz ao fundo do túnel para 
quem já não tem  esperança e criar 
oportunidades justas para todos.



Num corpo magro que ostenta 
fragilidade, mas suficientemente robusto 
para suportar os 38 anos de uma vida de 
alienação parental, violência familiar e 
social, ergue-se uma mulher que nasceu 

De pé, ao canto da sala de espera do 
Centro de Apoio à Saúde Oral do Porto, 
estava a “Sofia” com uma vida 
marcada por uma história muito real 
de dor e sofrimento. 

Chega-nos escondida por uma máscara 
e um gorro que lhe ocultavam parte da 
cara e permitiam encobrir traços de 
anos envoltos em violência física, 
psicológica e sexual.

“Sofia”, beneficiária da iniciativa de inovação e 
empreendedorismo social “Ser Mulher”
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REABILITAR É EMPODERAR: 
O LONGO CAMINHO DE “SOFIA”

num corpo que sente não lhe pertencer, 
num estereotipo de género que não se 
enquadra no seu sentir face ao mundo e à 
vida que sonha concretizar. 

“Sofia” foi encaminhada para a iniciativa 
“Ser Mulher”, implementada pela Mundo A 
Sorrir no Porto. A depressão grave e a 
fobia social dificultaram, no processo 
inicial de intervenção, o trabalho dos 
gabinetes de nutrição e dentária. Foram 
horas de silêncios, minutos de tentativas de 
criação de uma relação terapêutica e 
empática, atendimentos longos e 
exigentes. Horas essenciais, de respeito 
pela sua individualidade, pelas suas 
necessidades, com um apoio psicológico 
permanente. 

E aos poucos, de forma tranquila e calma, 

alcançamos a intervenção médico-dentária, 

conseguimos que estivesse presente nos 

grupos desenvolvidos pelo gabinete de 

educação social, onde se identificou com 

outras mulheres que transportavam histórias 

de vida semelhantes e aos poucos a “Sofia” 

reconstrói-se! Os passos foram lentos, mas as 

pequenas  conquistas levaram a grandes 

resultados. 

De repente percebemos que a intervenção 

holística e multidisciplinar é, de facto uma 

necessidade primária quando falamos de 

fenómenos como a violência. Deste modo, 

entendemos que a iniciativa “Ser Mulher” se 

tornou pioneira e diferenciadora por 

possibilitar às suas beneficiárias, apoio 

psicológico, dentário, nutricional e social.

 

Só entendendo a pessoa como um Todo, 

trabalhando diferentes necessidades, 

podemos obter resultados satisfatórios  e 

positivos, tal como aconteceu com a “Sofia”, 

que se revelou um verdadeiro caso de 

sucesso de intervenção multidisciplinar.

Hoje a “Sofia” já não usa gorro para lhe 

esconder a cara!

Hoje a “Sofia” usa roupas de cores claras!
Hoje a “Sofia” olha-se ao espelho e penteia 
cuidadosamente o seu cabelo!
Já não tem medo de ir ao dentista! Já se 
alimenta!

Depois de dez anos sem qualquer atividade 
ocupacional ou profissional, a “Sofia” 
frequenta um curso de formação com vista a 
empregabilidade e almoça com os colegas de 
curso!

Hoje a “Sofia” sabe que é possível concretizar 
sonhos e reconstruir-se mesmo quando tudo 
parece demasiado escuro e difícil.
 
Hoje a “Sofia” sabe quem é, o valor que tem!
Hoje a nossa Equipa sente orgulho nesta 
mulher que tantos desafios nos colocou, mas 
tanto nos ensinou!

Obrigada, “Sofia”. 



Num corpo magro que ostenta 
fragilidade, mas suficientemente robusto 
para suportar os 38 anos de uma vida de 
alienação parental, violência familiar e 
social, ergue-se uma mulher que nasceu 
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num corpo que sente não lhe pertencer, 
num estereotipo de género que não se 
enquadra no seu sentir face ao mundo e à 
vida que sonha concretizar. 

“Sofia” foi encaminhada para a iniciativa 
“Ser Mulher”, implementada pela Mundo A 
Sorrir no Porto. A depressão grave e a 
fobia social dificultaram, no processo 
inicial de intervenção, o trabalho dos 
gabinetes de nutrição e dentária. Foram 
horas de silêncios, minutos de tentativas de 
criação de uma relação terapêutica e 
empática, atendimentos longos e 
exigentes. Horas essenciais, de respeito 
pela sua individualidade, pelas suas 
necessidades, com um apoio psicológico 
permanente. 

20PELO DIREITO À SAÚDE ORAL

E aos poucos, de forma tranquila e calma, 

alcançamos a intervenção médico-dentária, 

conseguimos que estivesse presente nos 

grupos desenvolvidos pelo gabinete de 

educação social, onde se identificou com 

outras mulheres que transportavam histórias 

de vida semelhantes e aos poucos a “Sofia” 

reconstrói-se! Os passos foram lentos, mas as 

pequenas  conquistas levaram a grandes 

resultados. 

De repente percebemos que a intervenção 

holística e multidisciplinar é, de facto uma 

necessidade primária quando falamos de 

fenómenos como a violência. Deste modo, 

entendemos que a iniciativa “Ser Mulher” se 

tornou pioneira e diferenciadora por 

possibilitar às suas beneficiárias, apoio 

psicológico, dentário, nutricional e social.

 

Só entendendo a pessoa como um Todo, 

trabalhando diferentes necessidades, 

podemos obter resultados satisfatórios  e 

positivos, tal como aconteceu com a “Sofia”, 

que se revelou um verdadeiro caso de 

sucesso de intervenção multidisciplinar.

Hoje a “Sofia” já não usa gorro para lhe 

esconder a cara!

Hoje a “Sofia” usa roupas de cores claras!
Hoje a “Sofia” olha-se ao espelho e penteia 
cuidadosamente o seu cabelo!
Já não tem medo de ir ao dentista! Já se 
alimenta!

Depois de dez anos sem qualquer atividade 
ocupacional ou profissional, a “Sofia” 
frequenta um curso de formação com vista a 
empregabilidade e almoça com os colegas de 
curso!

Hoje a “Sofia” sabe que é possível concretizar 
sonhos e reconstruir-se mesmo quando tudo 
parece demasiado escuro e difícil.
 
Hoje a “Sofia” sabe quem é, o valor que tem!
Hoje a nossa Equipa sente orgulho nesta 
mulher que tantos desafios nos colocou, mas 
tanto nos ensinou!

Obrigada, “Sofia”. 



Isolina Lemos
Beneficiária do projeto “Braga A Sorrir”
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UM NOVO
OLHAR SOBRE 
O ESPELHO

“Já consigo olhar para o espelho e 
ver o que não via há muitos anos!” 

Foi desta forma que Isolina Lemos resumiu 
o que sentia quando teve alta clínica no 

Isolina Lemos encontrava-se 
desempregada e frequentava uma 
formação profissional para auxiliar de 
ação educativa. 

Não conseguiria, por meios próprios, 
aceder a consultas de medicina 
dentária, porque não tinha capacidade 
económica para ultrapassar os muitos 
problemas que sempre teve. 

Conheceu o “Braga A Sorrir” e a sua 
vida deu uma reviravolta.

projeto “Braga A Sorrir”. 
No final de 2022, a mulher de 59 anos, foi 
encaminhada pela sua assistente social 
para inscrição na Câmara Municipal de 
Braga, de forma a poder ter acesso a 
tratamentos e consultas dentárias ao 
abrigo da parceria existente entre a 
autarquia e a Mundo A Sorrir. Referiu que 
não tinha conhecimento do projeto e foi 
com muita satisfação que ficou a saber que 
haveria uma hipótese de conseguir tratar 
da sua boca. 

Isolina começou a extrair dentes ainda 
com 16 anos. Com o passar do tempo e 
devido a situações de saúde graves e muita 
medicação, a situação foi-se degradando. 
Mais tarde, acabou por extrair todos os 
dentes. 

“Fiquei com muitos complexos – não falava, 
não sorria e não conseguia comer - engolia 
tudo inteiro e por isso fazia mal a digestão. 
O COVID foi “meu amigo”, com a máscara 
não tinha de me esconder!”

Após a intervenção no “Braga A Sorrir”, 
Isolina, recebeu duas próteses 
removíveis totais. A transformação foi 
significativa e a adaptação muito boa. 
Finalmente conseguia falar e mastigar, e 
voltou a comer coisas de que já tinha 
saudades. Mas, a verdadeira mudança, 
aconteceu ao nível da sua autoestima – 
voltou a sorrir e a ter confiança em si 
própria! A sua relação com os outros 
melhorou e gostava de voltar a trabalhar, 
assim a idade e os problemas de saúde o 
permitam! 

“Sinto-me maravilhosa, tudo mudou 
na minha vida! Agradeço todos os 
dias a possibilidade que tive! ”



Nilceu Mendes seguiu a sua vocação e 
ingressou na Universidade UniPiaget na 
Guiné-Bissau no curso de Medicina com o 
objetivo de prestar cuidados de saúde à 
população do seu país. No último ano do 
curso participou numa formação na área da 
Saúde Mental, promovida pela Mundo A 
Sorrir, em estreita colaboração com uma 

UMA JORNADA PARA MELHORAR A SAÚDE MENTAL 
NA GUINÉ-BISSAU

Nilceu Mendes, 
Estudante de Medicina da Guiné-Bissau

Na Guiné-Bissau não existem Médicos 
Especialistas de Psiquiatria desde 
1998, quando ocorreu o golpe de 
estado e a guerra civil. Com muito 
esforço, dedicação e com os escassos 
meios disponíveis foi possível abrir o 
centro de saúde mental de bissau. 

Nilceu Mendes é um estudante 
universitário de medicina na 
Universidade Unipiaget com vontade 
de contribuir para a melhoria da saúde 
mental dos guineenses.

rede de voluntários especialistas nesse 
domínio. “No país existem poucos meios e, 
muitas vezes, passamos pelas doenças 
psiquiátricas sem dar conta delas mas, a 
partir de agora, com o conhecimento e a 
experiência que adquirimos  nas formações 
vamos saber identificar e distinguir a 
doença”, referiu Nilceu. 

O jovem universitário irá fazer a diferença 
num país sem especialistas em psiquiatria, 
com poucos fármacos e com doentes que 
recorrem a Medicina tradicional não 
especializada. Muitas pessoas com doença 
mental são estigmatizadas e ficam 
fechadas, escondidas em casa e sem acesso 
a um tratamento. As patologias mais comuns 
estão relacionadas com o consumo 
excessivo de álcool e os episódios 
psicóticos decorrentes, sobretudo, do 
consumo excessivo  de cannabis. Também são 
relevantes os problemas associados à 
gravidez e pós-parto.  
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Nilceu revelou que uma das coisas mais 
importantes que aprendeu foi relativamente 
ao  conceito de ideação suicida. “Eu, e muitos 
dos meus colegas, achávamos que falar com 
uma  pessoa sobre o suicídio aumentaria o 
risco que isso acontecesse e percebemos, no 
decorrer da  formação, que é melhor falar e 
compreender o que se passa”, contou.

O Centro de Saúde Mental de Bissau é uma 
infraestrutura de saúde especializada que 
conta  com o apoio de médicos generalistas 
que não possuem uma formação  especializada 
em psiquiatria. Aliada à  escassez de 
profissionais surge, também, a falta de 
condições essenciais para a reabilitação dos 
doentes. Não é possível confiar nos 
medicamentos que são vendidos em algumas
farmácias, porque não existe uma 
monitorização por parte de uma entidade 
fidedigna.

Outro entrave é o facto de não existir uma sala 
de internamento em funcionamento. As 
pessoas são atendidas, medicadas e regressam 
a casa, comprometendo o processo de 
tratamento. Não existe uma lei da saúde 
mental no país e os doentes mentais que são 
apanhados pela polícia a cometer algum ato 
menos lícito por falta de tratamento podem ser 
castigados.

Nilceu Mendes é um, entre vários estudantes 
de Medicina que foram capacitados pela 
Mundo A Sorrir, e está disposto a mudar a 
realidade da saúde mental na Guiné-Bissau. 
“Adquirimos conhecimentos que vão 
tornar-nos melhores profissionais. Sinto que 
estamos aptos para pôr em prática o que 
ouvimos na formação de saúde mental e 
ajudar a nossa população”,  mencionou Nilceu.



Nilceu Mendes seguiu a sua vocação e 
ingressou na Universidade UniPiaget na 
Guiné-Bissau no curso de Medicina com o 
objetivo de prestar cuidados de saúde à 
população do seu país. No último ano do 
curso participou numa formação na área da 
Saúde Mental, promovida pela Mundo A 
Sorrir, em estreita colaboração com uma 

rede de voluntários especialistas nesse 
domínio. “No país existem poucos meios e, 
muitas vezes, passamos pelas doenças 
psiquiátricas sem dar conta delas mas, a 
partir de agora, com o conhecimento e a 
experiência que adquirimos  nas formações 
vamos saber identificar e distinguir a 
doença”, referiu Nilceu. 

O jovem universitário irá fazer a diferença 
num país sem especialistas em psiquiatria, 
com poucos fármacos e com doentes que 
recorrem a Medicina tradicional não 
especializada. Muitas pessoas com doença 
mental são estigmatizadas e ficam 
fechadas, escondidas em casa e sem acesso 
a um tratamento. As patologias mais comuns 
estão relacionadas com o consumo 
excessivo de álcool e os episódios 
psicóticos decorrentes, sobretudo, do 
consumo excessivo  de cannabis. Também são 
relevantes os problemas associados à 
gravidez e pós-parto.  
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Nilceu revelou que uma das coisas mais 
importantes que aprendeu foi relativamente 
ao  conceito de ideação suicida. “Eu, e muitos 
dos meus colegas, achávamos que falar com 
uma  pessoa sobre o suicídio aumentaria o 
risco que isso acontecesse e percebemos, no 
decorrer da  formação, que é melhor falar e 
compreender o que se passa”, contou.

O Centro de Saúde Mental de Bissau é uma 
infraestrutura de saúde especializada que 
conta  com o apoio de médicos generalistas 
que não possuem uma formação  especializada 
em psiquiatria. Aliada à  escassez de 
profissionais surge, também, a falta de 
condições essenciais para a reabilitação dos 
doentes. Não é possível confiar nos 
medicamentos que são vendidos em algumas
farmácias, porque não existe uma 
monitorização por parte de uma entidade 
fidedigna.

Outro entrave é o facto de não existir uma sala 
de internamento em funcionamento. As 
pessoas são atendidas, medicadas e regressam 
a casa, comprometendo o processo de 
tratamento. Não existe uma lei da saúde 
mental no país e os doentes mentais que são 
apanhados pela polícia a cometer algum ato 
menos lícito por falta de tratamento podem ser 
castigados.

Nilceu Mendes é um, entre vários estudantes 
de Medicina que foram capacitados pela 
Mundo A Sorrir, e está disposto a mudar a 
realidade da saúde mental na Guiné-Bissau. 
“Adquirimos conhecimentos que vão 
tornar-nos melhores profissionais. Sinto que 
estamos aptos para pôr em prática o que 
ouvimos na formação de saúde mental e 
ajudar a nossa população”,  mencionou Nilceu.
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A iliteracia na área da saúde e saúde oral ocorre 

devido a fatores como: a cultura/crenças,  sociedade, 

sistema de saúde e educação, levando a cuidados de 

saúde oral deficitários e negligenciados pelas pessoas. 

Portugal é um dos países da União Europeia com pior 

índice de higiene oral e, por sua vez, esta situação 

agrava-se quando trabalhamos nos Países Africanos 

de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), onde os 

recursos humanos e os acessos a cuidados de saúde 

são escassos ou inexistentes. Apostamos em projetos 
de prevenção destinados a  diferentes públicos para 

inverter as estatísticas e melhorar o bem-estar e a 
qualidade de vida das populações fragilizadas.

1 | Aumentar a literacia em saúde e saúde oral

O nosso trabalho junto da população em situação de vulnerabilidade socioeconómica 
foca-se em entender e investigar o problema, apontando uma ou mais soluções. Fruto da  
avaliação dos diferentes contextos e países concluímos que é necessária uma 

intervenção em quatro dimensões:

O que queremos?

O acesso a formação e capacitação é, muitas vezes, um 

entrave para uma melhor prestação de serviços e para 

o desenvolvimento de determinadas áreas de saúde 

pública. Capacitar é aprender, é potenciar o 
conhecimento, é ser melhor profissional. É essencial 

apostar num processo de formação contínua de 
qualidade para que os profissionais sejam capazes de 

sensibilizar a população para a promoção de saúde e, 

assim, prevenir o desenvolvimento de futuras 

doenças. Pretendemos dar um enfoque a projetos de 

cooperação apostando na capacitação de estudantes, 

médicos e outros profissionais de saúde, através da 

adoção de um método de formação online e 
presencial, bem como de apoio e consultoria em 

áreas médicas, em regime de teleconsulta.

2 | Apoiar a capacitação de profissionais



A disparidade no acesso a tratamentos dentários 

continua a ser uma realidade em Portugal e o 

panorama agudiza-se em contextos africanos. A 

escassez de serviços de saúde oral, o difícil acesso às 

infraestruturas existentes e o preço das consultas são 

um entrave à procura de  cuidados nesta área, 

prejudicando o bem-estar e a qualidade de vida das 

pessoas e comunidades. Pretendemos continuar a 

criar respostas acessíveis à população, para que  

possam ter acesso a cuidados de saúde oral, de 
forma igualitária. 

3 | Criar respostas de
prestação de cuidados de saúde oral

A falta de acesso a medicação e a material médico e 

médico-dentário dos serviços públicos é uma 

realidade nos países em desenvolvimento onde a 

Mundo A Sorrir atua, sendo um grande entrave ao 

tratamento. As Organizações da sociedade civil 

devem apostar numa lógica de complementaridade e 
de parceria com as infraestruturas públicas 

existentes, através da reabilitação das mesmas, da 

doação de equipamentos e consumíveis e da 
capacitação de profissionais, nomeadamente na área 

da gestão hospitalar. 

4 | Reforçar as infraestruturas de saúde
 e saúde oral 

25PELO DIREITO À SAÚDE ORAL

Ajude-nos 
a construir sorrisos do 

tamanho do mundo!
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A MUNDO A 
SORRIR 
POR QUEM 
CAMINHA AO 
NOSSO LADO

Com o apoio da Câmara Municipal de Cascais, a Mundo 
A Sorrir tem tido um papel preponderante na 
promoção/prevenção de saúde oral no concelho de 
Cascais, formulando políticas e projetos que vão de 
encontro à sua melhoria, bem como, minimizar os 
fatores de riscos associados.

O exercício da política só faz sentido se os cidadãos 
estiverem em primeiro lugar. Esta tem sido uma 
estratégia fundamental para a equidade e coesão social 
e para a melhoria da qualidade de vida. Existem 
desigualdades na saúde oral entre diferentes grupos 
populacionais em todo o mundo e durante todo o curso 
da vida. É uma área sensível e significativamente 
relevante para a saúde, mas também com forte impacto 
a nível individual, desde a inclusão social dos cidadãos 
ou até à capacidade de reentrar ou manter-se no 
mercado de trabalho.

Em Cascais trabalhamos em rede e este é um exemplo 
claro desta dinâmica, sempre ao serviço da saúde do 
concelho.

Carlos Carreiras

Presidente da Câmara Municipal de Cascais

Sofia Athayde

Vereadora da Saúde, Direitos Humanos e Sociais da 
Câmara Municipal de Lisboa 

SORRIR É DAR. Dar alegria, dar um abraço, dar 
conforto, dar força, dar coragem. Dar aos outros, e dar 
ao Mundo. Sorrir é fazer do mundo um lugar muito 
melhor!
Para LISBOA, a Saúde Oral é, por isso, ponto de honra 
para este executivo.
Nestes Novos Tempos, LISBOA acredita que cada 
pessoa, cada um de nós, é uma espécie de obra-prima - 
um ser original, uma criatura única. Cada um de nós 
tem qualquer coisa de bom, que só ele - e mais ninguém 
tem a capacidade de poder dar ao todo.

Nesse sentido, Lisboa quer agir, com coragem, 
determinação e muito trabalho, cumprindo a missão de 
dar, a CADA UM, as condições básicas para que possa 
ser a melhor versão de si próprio, para que possa dar ao 
TODO o seu contributo único e irrepetível.

O nosso Sorriso é uma ferramenta poderosa de 
comunicação e de interação social. A saúde oral, na 
medida em que tem um peso fulcral na nossa qualidade 
de vida e na nossa autoestima, é determinante na nossa 
capacidade de participação plena na sociedade.

Em Portugal, infelizmente, os cuidados de saúde oral 
ainda estão disponíveis apenas para uma parte da 
população - as populações mais desfavorecidas têm 
grandes dificuldades em aceder a estes cuidados.

Ora, sorrir tem de ser para TODOS! Lisboa precisa do 
sorriso de TODOS. Porque TODOS SOMOS LISBOA.

É por tudo isto que, nestes Novos Tempos, este 
executivo convidou a MUNDO A SORRIR a ser 
parceiro no alargamento do projeto Centro de Apoio à 
Saúde Oral de LISBOA a outros territórios do Concelho 
- Santa Clara, Lumiar e Marvila - e que mantém o apoio 
financeiro a este notável projeto que vem "devolvendo 
sorrisos" a pessoas socioeconomicamente 
desfavorecidas acompanhadas por instituições sociais.

OBRIGADA pelo vosso valioso trabalho!
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As instituições sociais sempre foram fundamentais 
para a paz e para o progresso social. Constituem a teia 
invisível que ampara os mais vulneráveis e que liga a 
comunidade entre si,  compensando desigualdades 
naturais ou aquelas provocadas por sistemas 
económicos injustos ou políticas públicas insuficientes. 
E mais do que a assistência aos frágeis e excluídos,  mais 
do que veículos de desenvolvimento pessoal e 
comunitário, são hoje berços de inovação, nascentes de 
ideias e de práticas para um futuro renovado, ancorado 
numa visão de mundo mais livre, mais solidário, mais 
justo e mais sustentável.

E são por isso decisivas para a forma como 
responderemos aos desafios extremos das  
desigualdades sociais, do envelhecimento da 
população, do desemprego tecnológico, da 
desumanização das relações interpessoais e do poder 
de decisão, dos riscos sanitários, das ameaças 
autocráticas, do esgotamento de recursos naturais e 
das alterações climáticas. Nada disto se enfrenta sem 
as instituições sociais também no centro das soluções!

Felicito e agradeço à Mundo A Sorrir por ser parte da 
solução, por fazer da sua inquietação um recurso 
renovável ao serviço de todos.

Filipe Almeida 

Presidente da Estrutura de Missão Portugal Inovação Social
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É por acreditar que a Mundo A Sorrir não deixa 
ninguém para trás, que a European Association for 
Osseointegration (EAO) continua a apoiar e a 
envolver-se com os seus projetos. 

O acesso à saúde e saúde oral são direitos difíceis de 
alcançar para uma parte da nossa sociedade, 
principalmente, para pessoas com vulnerabilidade 
socioeconómica. Privar o acesso a cuidados médicos é 

Gil Alcoforado

Board Director da European Association for 
Osseointegration (EAO)

o mesmo que privar uma pessoa de ter uma melhor 
qualidade de vida.  Felizmente, ainda existem 
organizações da sociedade civil, como a Mundo A 
Sorrir, dispostas a  fazer a diferença e a prestar 
cuidados à população, independentemente de quem 
são, ou de onde vivem.
 
Por esse motivo, pretendemos continuar a caminhar ao 
lado de uma Organização, que prima pela igualdade, 
transparência e solidariedade, e demonstra todos os 
dias que o seu trabalho tem um impacto social 
significativo junto das populações sem acesso à saúde 
oral.

Num mundo enviesado pela crescente intolerância, 
individualismo, exclusão e insegurança, é fundamental 
apoiar e promover organizações da sociedade civil que 
não se resignam nem ficam na surda indignação de um 
encolher dos ombros. 
É por esse motivo que o International College of 
Dentists (ICD) - prestigiada organização de médicos 
dentistas fundada há mais de um século e representada 
por mais de 100 países e 12.000 Fellows - se orgulha 
por apoiar e patrocinar de forma sustentável a ONG 
Mundo A Sorrir, reconhecendo o seu papel social e 
solidário nas populações mais desfavorecidas. 

O trabalho que a Mundo A Sorrir tem desenvolvido, 
não só em Portugal, mas também nos PALOP, é 
verdadeiramente excecional e desejamos que continue 
a crescer e a expandir a sua ação, para que a barreira 
económica não impeça a literacia e o acesso a melhores 
cuidados de saúde oral.

Francisco do Vale

Regente em Portugal do International 
College of Dentists (ICD)



A LIPOR, fruto de uma bem pensada estratégia de 
desenvolvimento organizacional, reflete e decide 
conscientemente com que parceiros de Negócio e com 
que Entidades de relevância  social e institucional quer 
estar relacionada.

A partilha de Valor criado que a LIPOR faz com 
Organizações do Setor Social e de Intervenção  
Comunitária, fortalece a consciência cidadã dos nossos 
colaboradores e dos Gestores e esse facto acresce 
significativamente na definição do PROPOSITO da 
LIPOR, que é o de Todos os  dias construirmos um 
Mundo melhor.

No caso da Mundo A Sorrir é o Projeto, a Missão, são os 
valores e a transparência na ação, a credibilidade dos 
seus Dirigentes e membros, tudo isto – e já é o 
suficiente - o que nos liga e que me leva a desejar longa 
vida à Mundo A Sorrir querendo nós continuar a ser 
parte desse Futuro.

Fernando Leite

CEO da LIPOR

É com grande alegria que partilhamos a colaboração 
valiosa estabelecida entre a Mundo A Sorrir e a Junta 
de Freguesia de Ramalde. Esta parceria faz uma 
diferença notável na nossa  comunidade e demonstra 
que o poder da cooperação cria um impacto positivo 
duradouro.

Patrícia Rapazote

Presidente da Junta de Freguesia de Ramalde

O direito à saúde, através de um serviço nacional de 
saúde universal e geral, tendencialmente gratuito, 
encontra-se consagrado na Constituição da República. 
A saúde oral é parte integrante da saúde em geral 
sendo indissociável do bem-estar físico e psicológico ao 
longo da vida.

A prevenção e o tratamento são fundamentais sendo 
por isso indispensável pugnar pelo  acesso em 
condições de equidade a toda a população, em especial 
às pessoas em situação de  maior vulnerabilidade social 
e económica.

Os serviços públicos na área da saúde oral estão ainda 
longe de alcançar esse objetivo,  revelando-se por isso 
fundamental o papel da Mundo a Sorrir na mitigação 
deste problema.

Em Portugal e noutros países de língua portuguesa a 
Mundo a Sorrir tem desenvolvido um extraordinário 
trabalho na área da saúde oral, em aspetos decisivos 
como a prevenção junto dos públicos mais jovens, 
preparando-os para a adoção de hábitos de vida 
saudáveis, e o  tratamento de pessoas carenciadas, 
melhorando o seu bem-estar e qualidade de vida.

A Fundação Manuel António Mota, reconhecendo o 
inestimável contributo da Mundo A Sorrir para a saúde 
em Portugal, tem apoiado a organização ao longo dos 
últimos anos, afirmando-se como seu parceiro e 
partilhando dos seus ideais ao serviço da saúde dos 
portugueses.

Rui Pedroto

Presidente da Fundação Manuel António da Mota
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Num tema pouco conhecido – o Cancro Oral - que tem 
um impacto considerável na saúde, houve uma forte 
aposta na sensibilização, prevenção e rastreio, 
inicialmente com a população mais jovem e 
posteriormente alargada a todos. A divulgação desta 
problemática foi implementada através de MUPIs e das 
redes sociais.

Atualmente estamos a desenvolver um projeto para 
aumentar a re(inserção) da população no mercado de 
trabalho. Após a pandemia, com a retirada das 
máscaras, cada vez mais uma boca menos saudável, 

veio trazer dificuldades a quem não tem um sorriso 
cuidado.

Nesse sentido, num projeto 360º, procuramos 
melhorar a qualidade da saúde oral e social de utentes 
referenciados pelo nosso Gabinete de Ação Social. 
Vamos Juntos continuar a captar sorrisos!



É com grande alegria que partilhamos a colaboração 
valiosa estabelecida entre a Mundo A Sorrir e a Junta 
de Freguesia de Ramalde. Esta parceria faz uma 
diferença notável na nossa  comunidade e demonstra 
que o poder da cooperação cria um impacto positivo 
duradouro.

Num tema pouco conhecido – o Cancro Oral - que tem 
um impacto considerável na saúde, houve uma forte 
aposta na sensibilização, prevenção e rastreio, 
inicialmente com a população mais jovem e 
posteriormente alargada a todos. A divulgação desta 
problemática foi implementada através de MUPIs e das 
redes sociais.

Atualmente estamos a desenvolver um projeto para 
aumentar a re(inserção) da população no mercado de 
trabalho. Após a pandemia, com a retirada das 
máscaras, cada vez mais uma boca menos saudável, 
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veio trazer dificuldades a quem não tem um sorriso 
cuidado.

Nesse sentido, num projeto 360º, procuramos 
melhorar a qualidade da saúde oral e social de utentes 
referenciados pelo nosso Gabinete de Ação Social. 
Vamos Juntos continuar a captar sorrisos!

Mais de 1.800 voluntários assumiram o compromisso 
de fazer chegar cuidados de saúde e saúde oral às 
populações mais vulneráveis e sem acesso a estes 
serviços. Contámos com o  apoio de profissionais mas, 
acima de tudo, muitos corações solidários e dedicados 
a uma causa, que também passou a fazer parte das suas 
vidas. 

Na Mundo A Sorrir, encontrei a oportunidade de 
fazer a diferença através do voluntariado. Completar 
mais de 800 horas de voluntariado no projeto “Braga 
A Sorrir” foi uma realização que carrego com 
orgulho. Através da prestação de cuidados dentários 
e do acompanhamento  psicossocial, o projeto visa 
não apenas melhorar a saúde oral, mas também 
pavimentar o caminho para a reintegração social. A 
visão de um futuro onde cada beneficiário 
testemunha mudanças positivas na sua autoestima e 
motivação para transformar as suas circunstâncias 
sociais e profissionais é o que me inspira 
diariamente. 

ENTREVISTA AOS VOLUNTÁRIOS

6 PERGUNTAS 
AO VOLUNTÁRIO

Alinhados pelos princípios da solidariedade, da 
participação, da cooperação, da complementaridade, 
da gratuitidade, da responsabilidade e da 
convergência, os voluntários da Mundo A Sorrir têm a 
oportunidade de  ter um papel mais ativo na sociedade 
civil, a fim de proporcionar uma melhor qualidade de 
vida aos nossos beneficiários.

1 – Quais foram as tuas motivações para te tornares 
voluntária da Mundo A Sorrir?

Sofia Pereira, médica dentista voluntária no projeto 
“Braga A Sorrir”



Para além da vertente letiva de que os alunos de 
Medicina da Universidade UniPiaget beneficiam, 
tem sido possível ao longo dos últimos anos 
contribuir para colmatar a falta de acesso da 
população guineense aos cuidados básicos 
oftalmológicos. Para isso foram  implementadas 
consultas gratuitas, das quais todos os cidadãos têm 
beneficiado ao recorrer ao local onde nos instalamos 
durante o período em que decorre a missão anual. 
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Como dentista, sempre me dediquei a proporcionar 
os melhores cuidados dentários aos meus pacientes. 
Contudo, sempre senti que poderia fazer mais, que o 
meu conhecimento e habilidades poderiam ser 
utilizados para causar um impacto significativo em 
comunidades que necessitassem. 
A minha principal motivação para me voluntariar 
como dentista na Guiné-Bissau foi a influência 
inspiradora da minha professora da faculdade, Ana 
Gois Sá, a quem tenho a sorte de chamar de amiga. 
Ao ouvir as suas experiências, ver as suas fotos e 
absorver as suas palavras, a minha vontade de fazer 
essa jornada solidária nasceu.
Eu queria ir além das fronteiras da minha prática 
diária e oferecer ajuda onde fosse mais necessário. A 
Guiné-Bissau é um país onde muitas pessoas não têm 
acesso adequado à saúde oral, e essa disparidade 
tocou-me profundamente.

Eu estava determinada a usar as minhas habilidades 
para fazer a diferença e, ao mesmo tempo, aprender 
com as pessoas e culturas da Guiné-Bissau. Eu queria 
ser parte da mudança, queria contribuir para 
melhorar a saúde oral e o bem-estar dessas 
comunidades. Chega-se com a ideia de mudar o 
mundo. Mil e uma coisas em mente, querer ajudar as 
pessoas e arrancar um sorriso a quem dele 
necessitar. Mas a realidade é outra. Apercebes-te 
que apenas farás parte de um breve capítulo na vida 
dessas pessoas e que não podes mudar o mundo em 
dois dias. A realidade é que as pessoas valorizam o 
pouco que têm e estão dispostas a compartilhá-lo 
generosamente. É muito importante estar 
consciente disto.
 
Em resumo, estas foram as minhas motivações para 
concretizar a minha história de voluntariado na 
Guiné-Bissau, uma jornada que continuará a 
inspirar-me e a motivar-me a fazer a diferença, onde 
quer que eu vá.

2 – Quais foram as tuas motivações para abraçar
uma missão na Guiné-Bissau?

Sofia Santos, médica dentista voluntária 
na Guiné-Bissau

Ver o crescimento que a Mundo A Sorrir teve nos 
últimos 10 anos é um motivo de orgulho para todos 
os que de alguma maneira contribuíram para esse 
crescimento. Foram centenas de colaboradores e 
milhares de beneficiários de muitos e bons projetos. 
Por isso a motivação só pode ser máxima para 
continuar a colaborar e a partilhar os ideais da 
Mundo A Sorrir.

3 – Qual é a tua motivação para continuares 
ligado à Mundo A Sorrir desde 2013?

Abel Rodrigues, médico dentista voluntário 
em Cabo-Verde

4 – Qual é o impacto das atividades da Mundo A 
Sorrir desenvolvidas na área da oftalmologia 
na Guiné-Bissau?

Angelina Meireles, oftalmologista voluntária na 
Guiné-Bissau na área da oftalmologia



Apesar de apenas dispormos de material básico tem 
sido possível melhorar significativamente a 
qualidade de visão de muitos doentes, tanto adultos 
como crianças, quando por exemplo apresentam 
apenas um erro refrativo.
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Este trabalho nasceu de uma conversa com o diretor 
do Centro de Saúde Mental, ao constatarmos que 
tínhamos meios para dar resposta a um fosso enorme 
que existe entre estes dois países com história e 
língua comum. Desde o projeto piloto em 2018, já 
trabalhámos com diversas instituições (de ensino, 
saúde, cultura, sociais e religiosas e meios de 
comunicação social). As 9 voluntárias que estiveram 
no terreno trouxeram sempre novas ideias para a 
missão seguinte. À distância, através de plataformas 
digitais, foi possível fazer 4 seminários no âmbito da 
saúde mental perinatal. 

Se é certo que quando quase nada existe, o difícil é 
começar, é também certo que aos poucos se vai 
construindo um caminho. E este tem sido um belo 
caminho de olhos postos no futuro!

5 – Na tua opinião, qual é a importância do 
trabalho da Mundo A Sorrir na área da saúde 
mental na Guiné-Bissau?

Margarida Albuquerque, médica psiquiatra voluntária 
na Guiné-Bissau na área da saúde mental Numa missão de voluntariado internacional, o 

mais importante é estar preparado para qualquer 
situação inesperada. Saber que é um trabalho 
duro, onde a boa comunicação com os parceiros e a 
capacidade de solucionar vários tipos de 
obstáculos, sob a supervisão do  coordenador são 
imprescindíveis. No entanto, será uma experiência 
onde a aventura e o amor estarão sempre 
presentes. Amor pelos pacientes desconhecidos, 
pelo trabalho, em estar a ajudar e a fazer algo de 
bom por estas comunidades. A gratificação que dá 
o trabalho voluntário será maior do que qualquer 
desafio.

6 – Qual é o vosso conselho para as pessoas que 
querem integrar uma missão internacional 
com a Mundo A Sorrir?

Irene Beltran e Guilherme Minhota, médicos dentistas
voluntários em São Tomé e Príncipe



O caminho da Mundo A Sorrir 
para a sustentabilidade ambiental
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No início deste mandato a Direção da Mundo A 
Sorrir comprometeu-se em implementar as 
medidas necessárias para tornar esta Organização 
numa ONG ambientalmente sustentável e 
defensora do futuro do planeta. 

Felizmente, não começámos do zero. Ao longo da 
nossa história a consciência ambiental esteve 
sempre presente, e fomos implementando 
medidas, adotando comportamentos e aderindo 
a filosofias com o objetivo de diminuir o impacto 
da nossa atividade. A separação  dos plásticos, do 
papelão e do vidro para reciclagem é um exemplo 
disso. Há muito tempo que existem contentores 
próprios nos 4 Centros de Apoio à Saúde Oral 
(C.A.S.O.) e na sede administrativa, e a separação 
destes resíduos é feita na gestão administrativa e 
operacional dos projetos e dos materiais utilizados 
neles. 

Além disso, as equipas estão sensibilizadas para a 
redução dos resíduos e dos gastos energéticos, 
que se traduz numa série de “pequenos” gestos do 
dia-a-dia que fazem a diferença: luzes e 
equipamentos apagados quando não necessários, 
uso criterioso da água e dos materiais, reutilização 
e aproveitamento quando possível (como por 
exemplo: a utilização de folhas mal impressas 
como folhas de rascunho, impressão em ambos os 
lados, reutilização de caixas para arrumação ou 
transporte de materiais, etc.). 

Outro exemplo acontece no envio dos materiais 
utilizados em projetos internacionais, ou seja, é 
feito um esforço de redução das embalagens 
enviadas para países onde a gestão de resíduos 
não se encontra bem implementada, e onde se 
tornariam lixo não reciclado; em vez disso, são 
descartadas em Portugal onde podem seguir 
para reciclagem. 

É comum o uso de equipamentos doados ou 
comprados, desde unidades de medicina dentária 
a computadores, que são recondicionados de 
forma a serem usados pelas nossas equipas em vez 
de descartados, permitindo à Mundo A Sorrir 
alimentar uma economia circular e lutar contra o 
desperdício. 

Tendo estas e outras tantas medidas como ponto 
de partida, temos várias frentes de ataque que 
estamos a desenvolver. Partilhamos alguns 
exemplos dos esforços que estamos a desenvolver:

No Centro de Apoio à Saúde Oral (C.A.S.O.) do 

Porto inicia-se um projeto piloto de utilização 

exclusiva de copos e aspiradores reutilizáveis e 

autoclaváveis. 

O objetivo será estender esta prática a todos os 

Centros de Apoio à Saúde Oral, diminuindo o uso 

de plástico e promovendo a reutilização.

No C.A.S.O. Cascais todos os novos processos 

passarão a ter de estar em formato digital. 

Pretendemos fazer a transição para o 100% 

digital à medida que os processos em curso foram 

terminados. Esta prática será implementada em 

todas as clínicas sociais da Organização.

Nos projetos internacionais procuramos 

encontrar formas de nos associar a 

produtores/empreendedores/técnicos/artesãos 

locais para tentar a produção de escovas de 

dentes com recursos de cada país.

Todos os colaboradores e Direção são encorajados 

a deslocarem-se em transportes públicos para o 

trabalho, reuniões e atividades.

Por: Madalena Spratley, Médica Dentista e Membro 
da Direção da Mundo A Sorrir
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Queremos promover a literacia em 
sustentabilidade ambiental junto dos 
membros da direção, colaboradores, 
parceiros, voluntários e beneficiários.

Queremos associar-nos a marcas que 
sejam promotoras de sustentabilidade 
ambiental e que lutem nesse sentido na 
área da saúde e da saúde oral.
Queremos melhorar a eficiência 

energética de todas as nossas 
instalações, por exemplo, através  da 
utilização de luzes LED e o melhoramento 
do isolamento térmico dos espaços. 

Procuramos fundos e apoios focados na 
sustentabilidade ambiental que nos 
permitam  avançar em alguns destes 
passos.
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“O acesso à saúde oral 
pode mudar a vida de 
uma pessoa”

É incrível a sensação que nos fica quando percebemos como as 

nossas ações podem mudar a  vida de uma pessoa. É um 

testemunho com bastante impacto e que demonstra bem a 

importância deste programa, que é absolutamente 

determinante na vida de quem dele beneficia. São também 

casos como este, que felizmente são bastantes, que nos deixam  

orgulhosos e convictos de que estamos no caminho certo e ao 

lado das pessoas quando estas mais precisam.

3 – "Tenho 3 filhos, mas uma é Especial. Sempre gastei o que 

tinha, e o que não tinha com ela e por isso, nunca consegui 

arranjar os dentes. No projeto "Braga A Sorrir" recuperei o 

meu sorriso e deixei de esconder a boca com as mãos. Agora 

posso rir e falar sem complexos." (Cristina Pereira, 54 anos).  

O que sente ao ler os testemunhos das pessoas beneficiadas 

por este projeto?

2 – Na sua opinião, de que forma a reabilitação oral potencia 

a inserção social e profissional dos cidadãos que integram o 

projeto "Braga A Sorrir"?

O programa “Braga A Sorrir” permite disponibilizar e reforçar 

o acesso aos cuidados básicos de saúde oral dos munícipes em 

situação de vulnerabilidade económica. Contribuir para a 

inclusão social e para a melhoria da qualidade de vida dos 

beneficiários são outros dos  objetivos do programa 

totalmente alinhados com as prioridades da Câmara de Braga. 

Os  resultados obtidos têm sido excelentes e considero que o 

“Braga A Sorrir” é um fantástico exemplo de como o poder local 

pode identificar lacunas e tomar medidas que beneficiem a 

comunidade e aumentem decisivamente a qualidade de vida 

dos cidadãos. Numa área que tem sido um dos parentes pobres 

dos serviços de saúde centrais, Braga assume uma posição  

pró-ativa nas políticas de apoio à saúde, dando resposta a uma 

franja da população que de outra forma não teria acesso a 

cuidados de saúde oral.

1 – A Mundo A Sorrir e a Câmara Municipal de Braga 

mantêm uma parceria desde 2015. O que é que motiva o 

Município a manter-se envolvido com a nossa causa?

A saúde oral é uma componente essencial para a integração 

social e profissional dos cidadãos.  Sabemos que, pelo elevado 

custo associado, as franjas da população mais desfavorecidas 

muitas vezes não conseguem aceder aos cuidados que 

necessitam, o que tem consequências negativas inevitáveis a 

diversos níveis. Desde logo, na autoestima dos próprios 

cidadãos, o que depois se reflete também em problemas de 

sociabilização e na dificuldade de acesso ao mercado de 

trabalho. Nesse aspeto, o acesso à saúde oral pode mudar a 

vida de uma pessoa, transmitindo-lhe a confiança que 

necessita e facilitando a sua sociabilização, empregabilidade e 

inserção social.

Ricardo Rio, 

Presidente da Câmara Municipal de Braga
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Sempre encaramos as entidades do sector social 

como parceiros fundamentais para dar resposta às 

necessidades de determinadas franjas da população 

que, de outra forma, não teriam uma resposta 

adequada e compatível com as exigências atuais. 

Temos vindo a valorizar o papel do sector social na 

sociedade e esse trabalho conjunto tem permitido 

garantir à comunidade, a vários níveis, uma vida digna 

4 - O trabalho de complementaridade entre o sector público e social é uma marca do  Município. 
Como vê o papel do setor social a evoluir no futuro em complemento à  atuação dos Municípios 
em Portugal?

e compatível com os padrões que desejamos para a 

nossa sociedade. Com o aumento das solicitações, 

essa colaboração deverá ser cada vez mais alargada e 

intensificada, uma vez que os municípios e as 

comunidades necessitam do apoio do sector social 

para conseguirem atingir as diversas franjas de 

população que necessitam de auxílio.



Dê hoje para ajudar a mudar o futuro 
de uma pessoa socioeconomicamente 
vulnerável.

MB WAY 931653608
NIB 0036 0030 99101735733

FAÇA UM DONATIVO
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O poder de construir um sorriso e transformar 
uma vida pode estar nas suas mãos.

Torne-se Associado Mundo A Sorrir!

+ INFO: geral@mundoasorrir.org

SEJA ASSOCIADO

A nossa missão é a promoção da Saúde e da 
Saúde Oral como um direito universal, e a sua? 

Inscreva-se como voluntário e faça a 

diferença na vida de alguém.

+ INFO: voluntariado@mundoasorrir.org

SEJA VOLUNTÁRIO
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O apoio imprescindível dos nossos parceiros 
permite-nos continuar a proporcionar cuidados de 
saúde oral a pessoas socioeconomicamente 
vulneráveis.  Seja uma empresa socialmente 
responsável!

+ INFO: geral@mundoasorrir.org

SEJA PARCEIRO

Celebre os momentos mais especiais da sua vida a 
contribuir para fazer o mundo sorrir. Em família, 
com amigos ou no seu local de trabalho, ajude-nos 
a angariar fundos para os nossos 
projetos.

+ INFO: comunicacao@mundoasorrir.org

ANGARIE FUNDOS
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OS NOSSOS PARCEIROS

PREMIUM SPONSORS

MASTER SPONSORS

INSTITUTIONAL PARTNERS

SUPPORT SPONSORS
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CONTACTOS

Armazém Banco de Bens Doados 
Entrajuda - Av. Ceuta, Bairro da Quinta 
do Cabrinha, loja 10 G, 1300-906 Lisboa

Telm: (+351) 939 607 856

DELEGAÇÃO DE LISBOA

Calçada do Moinho de Vento, 1
1150-225 Lisboa

Telm: (+351) 939 607 856

+ INFO: casolisboa@mundoasorrir.org 
andre.sousa@mundoasorrir.org

C.A.S.O. LISBOA - SANTO ANTÓNIO

Rua Tito Morais nº21B 1750-240 
Lisboa

+ INFO: casolisboa@mundoasorrir.org 
andre.sousa@mundoasorrir.org

C.A.S.O. ALTA DE LISBOA 

Rua Bombeiros Voluntários 159 e 159 A 
2645-030 Alcabideche

Telm: (+351) 214 607 368

+ INFO:  casocascais@mundoasorrir.org 
 coordenacao.cascais@mundoasorrir.org

C.A.S.O. CASCAIS

Largo Duque da Ribeira, nº 34, 
4050 - 006 Porto

Telm: (+351) 931 653 608

Telf: (+351) 224 057 380

+ INFO: geral@mundoasorrir.org

SEDE ADMINISTRATIVA 
DA MUNDO A SORRIR

Centro Hospitalar Conde de 
Ferreira - Rua Costa Cabral, 1659
4200-227 Porto

Telm: : (+351) 934 991 793

Telf:  (+351) 220 734 056

+ INFO: clinica@mundoasorrir.org 

C.A.S.O. PORTO

Gabinete Municipal de Saúde | Shopping 
Santa Tecla, Rua Prof. Machado Vilela, 
n.º 120

Telf: (+351) 253 277 099

+ INFO: casobraga@mundoasorrir.org
coordenacao.braga@mundoasorrir.org

DELEGAÇÃO DE BRAGA 
BRAGA A SORRIR



889.859
Pessoas beneficiadas

Com o seu donativo conseguimos 
oferecer bem-estar, qualidade de 
vida e novas oportunidades às 
pessoas mais carenciadas em 
Portugal, Cabo-Verde, Guiné-Bissau e 
São Tomé e Príncipe.

Dê hoje para ajudar 
a mudar o futuro de uma pessoa

www.mundoasorrir.org


